MOÇÃO Nº 78, DE 2017

A 16ª Região Administrativa de Itapeva tem características muito particulares como demonstrou o estudo ‘Gestão Regional e Redes – Estratégias Para a Saúde em São Paulo’ do Plano de Ação do Projeto da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (SES) e do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID); realizado pelo Centro de Estudos Augusto Leopoldo Ayrosa Galvão (CEALAG), constatou a existência de características específicas que fortalecem a necessidade de se criar o DRS XVIII – Itapeva para que as particularidades sejam respeitadas e a nova conformação possa, efetivamente, contribuir para se alcançar as diretrizes básicas do SUS, que são acesso universal, integralidade das ações e equidade no atendimento. A pesquisa avaliou cinco regiões: Metropolitana de Campinas, Vale do Ribeira, Litoral Norte, Itapeva e Vale do Jurumirim. 

Com base na pesquisa da Centro de Estudos Augusto Leopoldo Ayrosa Galvão (CEALAG), peço licença para sugerir a criação do DRS XVIII – Itapeva com os mesmos 32 municípios da 16ª RA, desmembrando a Região de Saúde de Itapeva que pertence à DRS XVI – Sorocaba com 15 municípios (282 mil 564 habitantes); com mais quatro municípios (85 mil 497 habitantes) da Região de Saúde de Itapetininga da DRS XVI – Sorocaba; e outros 12 municípios (165 mil 768 habitantes) da Região de Saúde Vale do Jurumirin da DRS VI – Bauru, e mais o município de Iporanga (4 mil 316 habitantes) da DRS XII – Registro. Dessa forma, a DRS XVIII – Itapeva será formada por 538 mil 145 moradores da Região Administrativa.

O quadro I abaixo mostra a população por DRS que será alterada. 

	PROPOSTA

	POSSÍVEL COMPOSIÇÃO DA DRS XVIII ITAPEVA

	Região de Saúde de Itapeva - DRS XVI Sorocaba

	Municípios
	Habitantes*

	350270 Apiaí
	25.077

	350535 Barra do Chapéu
	5.619

	350715 Bom Sucesso de Itararé
	3.860

	350800 Buri
	19.655

	351760 Guapiara
	17.758

	352170 Itaberá
	17.946

	352215 Itaóca
	3.339

	352240 Itapeva
	93.145

	352265 Itapirapuã Paulista
	4.161

	352320 Itararé
	50.243

	353282 Nova Campina
	9.406

	354280 Ribeira
	3.399

	354300 Ribeirão Branco
	17.430

	354350 Riversul
	5.866

	355385 Taquarivaí
	5.660

	Subtotal 
	282.564

	Região de Saúde de Itapetininga - DRS XVI Sorocaba

	350220 Angatuba
	24.400

	350945 Campina do Monte Alegre
	5.932

	351020 Capão Bonito
	47.475

	354325 Ribeirão Grande
	7.690

	Subtotal 
	85.497

	 
	 

	 Região de Saúde Vale do Jurumirin - DRS VI – Bauru

	350310 Arandu
	6.360

	350500 Barão de Antonina
	3.380

	351260 Coronel Macedo
	4.881

	351540 Fartura
	15.994

	352180 Itaí
	26.287

	352280 Itaporanga
	15.140

	353580 Paranapanema
	19.545

	353880 Piraju
	29.728

	355120 Sarutaiá
	3.687

	355300 Taguaí
	12.851

	355380 Taquarituba
	23.202

	355420 Tejupá
	4.713

	Subtotal 
	165.768

	 
	 

	DRS XII – Registro

	352120 Iporanga
	4.316

	TOTAL
	538.145


*Estimativa IBGE 2016
É importante destacar algumas constatações do estudo sobre a Região de Saúde de Itapeva. A RSI apresenta baixa oferta e complexidade dos serviços de saúde e médio desenvolvimento socioeconômico (grupo 2 da tipologia socioeconômica e de saúde). Em relação ao Estado é uma das regiões mais pobres, juntamente com o Vale do Ribeira, Pontal do Paranapanema e certas áreas do Vale do Paraíba. A região se caracteriza por apresentar uma economia de base agrícola e com municípios fortemente dependentes das transferências derivadas do Fundo de Participação dos Municípios e demais transferências federais. Os 15 municípios da região apresentam valores do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH – M) inferiores a média estadual (0,783).

Em 2010, a renda domiciliar per capita era de R$ 429,00 contra R$ 853,00 observado no Estado. 43% da população auferiam renda per capita de no máximo ½ salário mínimo contra 19% no Estado. 19% ganhavam menos de ¼ do salário mínimo (7% no Estado). Quase 6% da população, cerca de 16 mil pessoas, viviam em extrema pobreza, ou seja, auferiam uma renda per capita inferior a R$70,00.

Em 2014, a despesa municipal com saúde per capita da região foi de R$658,31 contra a média de R$703,31 no conjunto das regiões de saúde. Itapeva recebeu um per capita de R$268,45 de transferências SUS contra R$ 186,57 do conjunto das regiões de saúde.

No mesmo ano, 94,9% das internações foram de média complexidade (91,8% no Estado). Apenas 6,4% das internações foram realizadas por prestadores públicos (52,4% no Estado)

Em dezembro de 2015, havia cinco hospitais na região de Itapeva. Eles estavam localizados em Apiaí, Itaberá, Itapeva, Itararé e Ribeirão Branco. Nesta data, havia 398 leitos de internações (0,4% do total de leitos do Estado de São Paulo). Desses leitos 84% eram leitos SUS (61% no Estado). O coeficiente de leitos por habitante era de 1,41 contra 2,13 no Estado. Havia 20 leitos em UTI, quatro tomógrafos e um aparelho de ressonância magnética na região de Itapeva. A região também apresentava menos de um médico (0,91) para cada mil habitantes. No Estado, esse coeficiente era de 2.26 médicos a cada mil habitantes. Mais de 90% dos médicos da região atendiam ao SUS (61% no Estado).

Outro aspecto é numérico. A Região de Saúde de Itapeva, com 15 municípios, tem 282 mil 564 habitantes. População semelhante a existente no DRS VII – Registro que possui 284.467 moradores distribuídos em também em 15 municípios.

Duas regiões que possuem características parecidas no que se refere ao desenvolvimento econômico e social, mas com a diferença de que o governo estadual reconheceu a importância de olhar para Registro com suas necessidades específicas em saúde há 34 anos, com o Decreto nº 2.329, de 30 de agosto de 1973, que criou a Divisão Especial de Saúde do Vale do Ribeira – DEVALE. 

Em cinco de setembro de 1986, com o Decreto nº 25.836, transformou – o em Escritório Regional de Saúde (ERSA) – Registro. Nova mudança em 15 de maio de 1995 com o Decreto nº 40.083 para Direção Regional de Saúde (DIR) – Registro e; finalmente, com o Decreto nº 51.433, de 28 de dezembro de 2006, criou-se a Coordenadoria de Regiões de Saúde da Secretaria da Saúde, e alterou a denominação para Departamento Regional de Saúde (DRS) – Registro.

Atualmente, a Secretaria de Estado da Saúde trabalha para alcançar as metas do Sistema Único de Saúde com o auxílio de três mil 248 funcionários que trabalham em 17 Departamentos Regionais de Saúde. Segundo a Coordenadoria de Gestão Orçamentária e Financeira da SES, o gasto com pessoal e encargos sociais previstos para 2017 é de R$ 387 milhões e 800 mil. 

O quadro II abaixo mostra a abrangência e o custo com pessoal de cada um dos Departamentos Regionais de Saúde. 

	SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

	Coordenadoria de Regiões de Saúde

	DEPARTAMENTOS REGIONAIS DE SAÚDE

	 
	Nº de Municí-pios
	Habitantes*
	Nº de Funcio-nários**
	Previsão de Gastos com Pessoal e Encargos Sociais em 2017 (R$)*** 
	Gasto Médio Mensal com Pessoal (R$)

	090191 - DRS-I SÃO PAULO 
	39
	21.242.939
	808
	143.900.000,00 
	14.841,17 

	090113 - DRS-II ARACATUBA 
	40
	774.451
	176
	       11.800.000,00 
	  5.587,12 

	090123 - DRS-III ARARAQUARA 
	24
	999.183
	87
	         8.700.000,00 
	  8.333,33 

	090138 - DRS-IV BAIXADA SANTISTA 
	9
	1.813.033
	160
	       13.300.000,00 
	  6.927,08 

	090124 - DRS-V BARRETOS 
	18
	434.939
	122
	         8.900.000,00 
	  6.079,23 

	090115 - DRS-VI BAURU 
	68
	1.757.510
	197
	     28.900.000,00 
	12.225,04 

	090131 - DRS-VII CAMPINAS 
	42
	4.485.695
	218
	       21.800.000,00 
	  8.333,33 

	090125 - DRS-VIII FRANCA 
	22
	701.686
	85
	       10.100.000,00 
	  9.901,96 

	090116 - DRS-IX MARÍLIA 
	62
	1.134.274
	204
	       20.100.000,00 
	  8.210,78 

	090132 - DRS-X PIRACICABA 
	26
	1.540.893
	105
	       11.900.000,00 
	  9.444,44 

	090117 -DRS XI PRESIDENTE PRUDENTE 
	45
	766.021
	132
	       13.300.000,00 
	  8.415,40 

	090137 -DRS-XII REGISTRO 
	15
	284.469
	116
	        9.700.000,00 
	 6.968,39 

	090126 - DRS-XIII RIBEIRÃO PRETO 
	26
	1.468.323
	168
	       15.600.000,00 
	  7.738,09 

	090133 - DRS-XIV SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
	20
	823.096
	142
	       10.900.000,00 
	  6.396,71 

	090127 - DRS-XV SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
	102
	1.591.414
	192
	       25.500.000,00 
	11.067,70 

	090139 - DRS-XVI SOROCABA 
	48
	2.455.894
	134
	     15.000.000,00 
	 9.328,35 

	090135 - DRS-XVII TAUBATÉ
	39
	2.475.879
	202
	       18.400.000,00 
	  7.590,75 

	TOTAIS
	645
	44.749.699
	3.248
	   387.800.000,00 
	 9.949,71 

	* Estimativa IBGE 2016 

**Centro de Recursos Humanos CRS/SES 

***Coordenadoria de Gestão Orçamentária e Financeira SES



	
	
	
	
	
	


Para não gerar despesa adicional com a criação DRS XVIII – Itapeva, a ideia também é repartir o capital humano disponível no DRS XVI – Sorocaba com 134 trabalhadores ativos e um gasto anual de R$ 15 milhões (Gasto Médio Mensal Com Pessoal: R$9.328,35) e também no DRS VI – Bauru com 197 funcionários ativos e um custo anual de R$ 28 milhões 900mil (GMMP: R$ 12.225,04).

Os DRS’s com as menores despesas com pessoal são do III – Araraquara (R$ 8 milhões e 700 mil com 87 trabalhadores ativos, GMMP: R$ 8.333,33) e do VIII – Franca (R$ 10 milhões e 100 mil com 85 colaboradores ativos, GMMP: R$ 9.901,96).

Já os DRS’s com as maiores despesas são do I – São Paulo (R$ 143 milhões e 900 mil com 808 servidores ativos, GMMP: R$ 14.841,17) e do VI – Bauru (197 R$ 28 milhões 900mil com 197 empregados ativos, R$ 12.225,04)..

Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste, a ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo  Governador do Estado e para o Excelentíssimo Secretário da Saúde, a fim de que determinem a adoção de providências para a criação do Departamento Regional de Saúde XVIII – Itapeva.

Sala das Sessões, em 12/9/2017.
a) Doutor Ulysses

